	AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE AMARANTE – AMARANTE

Círculo do Porto - ESCOLA E. B. 2,3 DE AMARANTE 

	[image: image1.jpg]4 ESCOLA E A ASSEMBLEIA

NSABILIDADE S0ciA
L pos
PREVENGAO

4 RESPO






	[image: image2.jpg]




	[image: image3.jpg]




	XI SESSÃO PARLAMENTAR DO PROJECTO “ A ESCOLA E A ASSEMBLEIA “
“ A RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO “

ANO LECTIVO 2004 / 2005


Projecto de Recomendação à Assembleia da República
      Reflectir sobre «a responsabilidade social dos jovens nos comportamentos de risco» é, sem dúvida muito importante para a nossa formação integral como jovens.

Hoje em dia, ser um cidadão consciente, crítico, autónomo e responsável, remete-nos para a necessidade de partilhar um conjunto de valores que constituem os princípios da vivência em sociedade.

      Numa sociedade capitalista, “agitada”; uma sociedade sem tempo, voltada para o consumismo, em que os momentos de confraternização e diálogo familiar se reduzem muitas vezes ao espaço de uma mesa frente à televisão, os jovens manifestam hábitos e condutas relacionadas com o uso de substâncias psico-activas como o álcool, o tabaco, os medicamentos e a droga que funcionam como meios de fuga ou combate às dores, à ansiedade, à frustração e às insónias.

      Este assunto é ainda mais problemático se pensarmos que apesar da informação e alerta aos jovens, estes comportamentos de risco não têm diminuído, pelo contrário. O que fazer? Perguntam pais, professores e outros responsáveis.

      Neste contexto, a nossa escola aderiu mais uma vez ao projecto “ A Escola e a Assembleia “, que nos solicita uma reflexão e discussão sobre a “ responsabilidade dos jovens na prevenção de comportamentos de risco “. Desta forma, decidimos explorar temas relacionados com a toxicodependência, o tabagismo, o alcoolismo, a gravidez precoce, a violência doméstica e a erradicação da pobreza e exclusão social.  

      Por isso, ao longo dos últimos meses, fizemos pesquisas trabalhámos estes assuntos em várias aulas de várias disciplinas, realizámos alguns trabalhos escritos, dos quais destacamos, a elaboração de um texto “ poético “, que está a ser musicado, tendo em vista a realização de um concerto para jovens, um PowerPoint sobre o tabagismo e um desdobrável sobre “ gravidez precoce “ e por fim, fizemos uma exposição de trabalhos. Foi também promovido um debate sobre este tema com pessoas ligadas ao Centro de Saúde local, à Comissão de Protecção de Menores, ligada à Câmara Municipal de Amarante e os serviços de Psicologia e Orientação da nossa Escola.

      Após o trabalho realizado pensamos estar em condições de fazer algumas recomendações à Assembleia da República. Assim, as medidas que propomos são as seguintes:
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1ª) A gravidez precoce é um dos graves problemas da nossa sociedade, pois Portugal é o segundo país da União Europeia com mais casos de gravidez na adolescência. Na maioria dos casos, as adolescentes grávidas são rejeitadas pelos pais, por vezes são obrigadas a abortar clandestinamente ou posteriormente a abandonar as crianças recém-nascidas por motivos sócio-económicos. Assim, propomos que haja a discussão da lei do aborto, a implementação de mais iniciativas que promovam o esclarecimento do uso de métodos contraceptivos adequados e a criação de mais centros de acolhimento, a estas jovens, espalhados por todo o país. 


2ª) Sabendo que as situações de violência doméstica ocorrem geralmente em famílias sócio-económicamente desfavorecidas e desestruturadas, estas (vitima) têm medo de denunciar o agressor devido às consequências que daí podem surgir. Assim, propomos que sejam criados mais centros de apoio à vítima e seus familiares e que a intervenção seja rápida e eficaz, de modo a que não tenham de conviver com o agressor para não sofrer represálias.


3ª) Nos vários documentos consultados sobre este tema, entre os quais os da UNESCO, 1980 e da ONU, 1987, “O tratamento dos toxicodependentes só termina com a sua reinserção na sociedade”. Assim, propomos que sejam estabelecidos protocolos entre Estado, Empresas, Municípios e Sociedade Civil para a criação de emprego e criação de mais Centros de Dia, pois estes constituem um ponto de ligação entre o Tratamento e a Reinserção e, até ao momento, o Instituto de Droga e Toxicodependência apenas dispõe de quatro unidades deste tipo.

4ª) A violência nas escolas é um tema muito abordado no nosso dia-a-dia. Muitos alunos são furtados e/ou agredidos. Cada vez mais, alunos e professores, vivem com medo, os próprios pais receiam pela integridade física e psicológica dos seus filhos. Seria muito importante que a Assembleia da República debatesse estratégias que pudessem ajudar a ultrapassar este problema a nível nacional.

5ª) Hoje em dia, muitos dos jovens são influenciados pelos amigos a começaram a beber e um desses locais privilegiados são as discotecas. Aqui entram muitos jovens menores de dezasseis anos a quem são vendidas bebidas alcoólicas, por vezes em exagero. Por isso, propomos que devia haver mais fiscalização a esse nível.
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Perguntas para a XI Sessão Parlamentar do Projecto “A Escola e a Assembleia”

1ª Pergunta (dirigida ao representante do grupo Parlamentar do PSD)

Sabendo que as drogas vão atingindo crianças mais novas e a afectar as populações do meio rural, será que não é necessário construir uma Nova Estratégia Nacional de Luta Contra a Droga?

2ª Pergunta (dirigida ao representante do grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda)

Atendendo a que Portugal é o segundo país da União Europeia com mais casos de Gravidez Precoce e é o único país que mantém ainda taxas de aumento da Sida (a melhor prevenção é a informação), para quando o alargamento/obrigatoriedade das consultas de planeamento familiar a todos os jovens, bem como a criação de Centos de Atendimento para Jovens?
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